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A campilobacteriose é uma zoonose de origem alimentar, estando associada ao consumo 

de carne de frango contaminada. As duas principais espécies envolvidas em surtos são 

Campylobacter jejuni e Campylobacter coli. A contaminação de carcaças de frangos 

durante o abate é o principal fator de risco para enfermidade. Objetivou-se analisar a 

presença de Campylobacter spp em carcaças de frangos comercializadas em feira livre e 

supermercados do Distrito Sanitário III, Recife-PE. Das 36 amostras utilizadas nesta 

pesquisa, foram obtidas seis amostras de carcaças de frangos comercializadas nas 

formas in natura, resfriadas, congeladas e de fígado, respectivamente, com diferentes 

marcas. O processamento das amostras foi feito, utilizando a técnica de enxaguadura 

com um volume de 400 mL de água peptonada tamponada 1%, para cada carcaça. 

Posteriormente, foi realizada a semeadura por dois tipos de plaqueamento: direto, onde 

foi retirada uma alíquota da água de enxaguadura, semeando nos meios ágar Carvão 

Cefoperazone Desoxicolato Modificado (mCCDA) e ágar Campy-Cefex (BBL), com 

suplemento seletivo de antibióticos cefoperazona (10mg), trimetropim (10 mg), 

vancomicina (10mg) e cicloheximida (25mg) e 5% de sangue equino incubando a 

42°C/48h em microaerofilia. E o indireto, onde 5 mL da mesma água foram transferidas 

para 45 mL de caldo Bolton, procedendo com às mesmas condições acima citadas. Para 

cada amostra de fígado foram obtidas 10 gramas, transferidas para 90 mL de caldo 

Bolton com suplemento seletivo acima citado, semeando e incubando nas mesmas 

condições. Após o período de incubação, as colônias com características de 

Campylobacter spp. foram selecionadas e submetidas a PCR. Houve detecção de DNA 

de três colônias de C. jejuni, uma de carcaça resfriada e duas de carcaças congeladas. 

Também houve detecção de C. jejuni em duas amostras de caldo seletivo referente a 

carcaça resfriada e fígado in natura. Obtivemos resultados negativos quanto à detecção 

de genes cdtABC das amostras de C. jejuni. Conclui-se que a utilização de meios 

específicos como o ágar mCCDA para o cultivo de amostras avícolas e o plaqueamento 

indireto apresentaram melhores resultados quanto ao isolamento e a PCR para detecção 

de C. jejuni. 
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